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Simulação realística em contexto de 
Enfermagem 

Realistic simulation in nursing context

Editorial

Verónica Rita Dias Coutinho 

Nos últimos tempos, o processo de ensino apren-
dizagem tem vindo a sofrer inúmeras modifica-
ções na sociedade e no mundo resultantes das 
alterações sociodemográficas, das alterações do 
perfil patológico, da evolução tecnológica e cientí-
fica e ainda do progresso da qualidade dos cuida-
dos de enfermagem. 

Para dar resposta a estas exigências, o recurso a 
novas ou atualizadas metodologias de ensino tem 
sido um desafio constante. Relativamente às tec-
nologias educacionais, surgem as metodologias 
ativas que têm como desígnio a construção do co-
nhecimento. Estas, incluem a estratégia de simu-
lação que, apesar de não ser recente, tem sofrido 
uma colossal evolução/ inovação. 

A utilização da simulação enquanto evidência 
científica surge a partir da segunda guerra mun-
dial, com o objetivo de treinar os pilotos para as 
adversidades climatéricas, para avarias em pleno 
voo, para questões relacionadas com a segurança 
e mesmo para o desenvolvimento de competên-
cias em contexto de guerra.1 

As transformações sociais e das organizações, a 
evolução tecnológica e as mais recentes evidên-
cias científicas no contexto dos cuidados de saú-
de constituem um desafio, incrementam uma 
maior responsabilidade e elevam as expectativas 
dos profissionais de saúde, nomeadamente dos 
enfermeiros, que se vêm confrontados com uma 
prática cada vez mais exigente, o que implica uma 
metodologia e uma estratégia de formação, tam-
bém, mais exigente, diferenciada e inovadora.2 

Um mundo em constante evolução, caracterizado 
pelo rápido desenvolvimento da tecnologia, da 
complexidade dos contextos específicos do cui-
dar e das transformações ocorridas nos paradig-
mas atuais de saúde e educação vem conotar a 
simulação como uma estratégia de ensino/apren-
dizagem inovadora e uma ferramenta eficaz.

A simulação realística é uma estratégia de ensino 
baseada na representação de uma situação clíni-
ca real, no entanto, num cenário simulado num 
contexto seguro e controlado.3 Tem vindo a reve-
lar que promove a construção de competências,  
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o desenvolvimento do raciocínio crítico e ainda 
uma tomada de decisão mais eficaz e segura.4 O 
Debriefing faz parte da simulação e considerado 
por alguns autores como a “alma e o coração” da 
simulação. A utilização da simulação com o debrie-
fing estruturado no ensino de enfermagem revela 
um impacto muito positivo no desenvolvimento de 
competências dos estudantes.2,5

O impacto evidente do debriefing estruturado no de-
senvolvimento de competências nos estudantes de 
enfermagem destaca o potencial motivador que tem 
para os professores, constituindo-se como agente 
motivador e gerador de envolvimento dos mesmos 
nas práticas simuladas.

A simulação permite que o estudante pense de forma 
espontânea e de forma mais ativa do que passiva; pro-
vê oportunidades aos estudantes de cometerem erros 
num cenário seguro; e consequentemente, transfor-
mar esses erros em oportunidades de aprendizagem; 
pode ser usada para avaliar a aquisição de competên-
cias relevantes para a prática clínica; possibilita a de-
monstração dos conceitos fisiológicos de forma mais 
fácil do que lendo os manuais; melhora a capacidade 
de visualizar as respostas fisiológicas às medicações e 
intervenções de enfermagem, entre outros. Facilita a 
aprendizagem da tomada de decisão e do pensamen-
to crítico. A eficácia no desempenho dos estudantes 
melhora após as experiências simuladas.

A este nível, o impacto está a ser muito mais signi-
ficativo nos estudantes, longe de reduzir a sua par-
ticipação e interesse em fazerem parte integrante 
das práticas simuladas, aumentando a cada ano que 
passa o número de voluntários para a realização e 
participação nestas mesmas práticas.

Torna-se, pois, evidente que melhora a autoapren-
dizagem, verificando o desempenho e diminuindo o 
medo de errar, entendendo-se que este é um valor 
acrescentado que pode impedir que venham a ser 
cometidos erros em contextos reais com potencial 
impacto na segurança e na qualidade dos cuidados.

Neste momento complicado que temos vindo a vi-
ver de distanciamento social, devido à pandemia 
da COVID-19, a simulação virtual permite auxiliar a 
reproduzir diversos cenários de enfrentamento da 
pandemia em ambiente hospitalar, simulando toda a 
complexidade do ambiente e permitindo um estudo 
minucioso das relações de causa e efeito da utilização 
de diversas estratégias de enfrentamento à doença.

Implementar uma prática informada em evidências 
científicas sobre a simulação possibilita uma me-
lhoria no ensino-aprendizagem nos estudantes de 
enfermagem. Como consequência, obtém-se um in-
cremento na qualidade dos cuidados a prestar aos 
doentes, na medida em que o estudante começa a 
desenvolver as suas capacidades psicomotoras de 
decisão, conhecimento, liderança, julgamento clínico, 
pensamento estruturado e atitude face à enferma-
gem e ao ser enfermeiro.

O desempenho de enfermeiros implica um processo 
complexo, pelo que, apresentar competência, rigor e 
profissionalismo visando uma prática segura, a me-
lhoria do desempenho clínico é importante para me-
lhorar a qualidade dos cuidados prestados. Para tal, 
necessita-se de proatividade na procura de respos-
tas adequadas, de planeamento e de ação baseados 
na melhor evidência disponível, e melhoria contínua 
com elevada eficiência e efetividade.

Como “profissionais de simulação”, reconhecemos 
que a prática da simulação tem impacto em múltiplas 
facetas dos cuidados de saúde. À luz dessa respon-
sabilidade, devemos comprometer-nos a seguir o 
Código de Ética.

Já em 2013, a Organização Mundial de Saúde elabo-
rou guidelines, explanadas no documento designado 
por Transforming and scalingup health professionals´ 
education and training, que recomendam o recurso 
à simulação na educação e treino dos profissionais 
de saúde, assim como a implementação da educação 
interprofissional em programas de graduação e pós- 
graduação (World Health Organization6), que tem vin-
do a ser evidenciado.
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O treino simulado in situ de situações de emergência 
com equipas interprofissionais permite que equipas 
que trabalham diariamente juntas treinem no seu lo-
cal de trabalho situações que poderão ocorrer futu-
ramente, usando o seu próprio equipamento, o que 
constitui uma mais-valia, na medida em que permite 
avaliar e melhorar a performance da equipa e a inter-
disciplinaridade, melhorar a comunicação, incremen-
tar mudanças no sentido de melhorar o espaço físico, 
aumentar a destreza no manuseio de equipamentos 
e familiarização com os mesmos. Oferecendo assim, 
um acréscimo de benefícios quando comparada com 
o treino em centros de simulação.7  

Investimento, reflexão e investigação sobre simula-
ção no contexto das profissões de saúde, em particu-
lar da enfermagem, têm um caráter crucial na forma-
ção de bons profissionais.

Em suma, o recurso à simulação no contexto de for-
mação continua torna-se uma mais valia no que diz 
respeito ao aumento da autoconfiança, à melhoria 
da performance e desenvolvimento de competências 
sobretudo em enfermagem e, consequentemente, 
com um impacto importante na melhoria da presta-
ção de cuidados de enfermagem e ganhos em saúde. 
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